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			Introdução


			Esperança


			Escolhendo a fé em vez do medo


			Até mesmo o mais dedicado seguidor de Cristo terá, provavelmente, momentos ou períodos de desespero. Ninguém menos do que o apóstolo Paulo escreveu sobre estar sobrecarregado a ponto de desesperar até mesmo da vida (2 CORÍNTIOS 1:8). Contudo, Paulo explicou que isso aconteceu por um bom propósito: para que ele aprendesse a confiar em Deus e não em si mesmo (v.9).


			A ideia de encontrar esperança em meio ao desespero pode soar contraditória. Contudo, conforme destacado nas páginas a seguir por Bill Crowder, professor de ensino bíblico em Ministérios Pão Diário, há um tipo de desesperança que pode se transformar em verdadeira esperança para novos dias, novos caminhos e a alegria que durará eternamente.


			Mart DeHaan
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			Esperança em tempos de desespero


			O medo latejava no coração dos israelitas. À sua frente, as águas aparentemente intransponíveis do mar Vermelho. Atrás, os carros dos exércitos do Faraó se precipitando em sua direção. Cheios de pânico, reclamaram a Moisés acusando-o: “…Será, por não haver sepulcros no Egito, que nos tiraste de lá, para que morramos neste deserto?…” (ÊXODO 14:11).


			Era puro e simples desespero. Livres durante um breve, mas glorioso momento, os israelitas enfrentavam o pavor de voltar à escravidão no Egito ou morrer afogados no mar Vermelho.


			Nós também vivemos em tempos de desesperança. Embora possamos não estar literalmente atolados entre a opção inimaginável de um poderoso exército ou uma calamidade suicida, a vida ainda nos lança desafios assustadores, que nos fazem sentir num beco sem saída. Homens e mulheres que serviram com eficácia em seus empregos durante anos se encontram sem trabalho e sem opções. Jovens enfrentam um futuro em que não há as mesmas oportunidades vivenciadas por seus pais e avós — seus estudos parecem desperdiçados à medida que preenchem a próxima comanda de café. Em muitas partes do mundo, o perigo é abundante; atividades terroristas de extremistas de um lado, pobreza do outro. Desastres naturais infligem perdas inexprimíveis a comunidades e regiões inteiras.


			Para tempos desesperadores assim, a esperança é o único remédio. Não os desejos de bem-estar sem convicção e vazios que, frequentemente, surgem quando não sabemos o que dizer, mas queremos dizer algo. Precisamos de esperança genuína, significativa e poderosa. Esperança que contém promessa verdadeira e essência.


			Ninguém está imune a essas lutas. Todos nós enfrentamos as mesmas ameaças: perda de meios de subsistência, enfermidades com risco de morte, desastres naturais, dificuldades para tornar os relacionamentos bem-sucedidos. Porém, a maneira como reagimos a esses períodos de desespero diz muito. Como os seguidores de Jesus devem reagir? O que dizem nossas reações acerca da importância de nossa fé aos que nos observam? Eles veem em nós uma razão para ter esperança?


			O “vácuo de esperança”


			Durante uma recente recessão econômica, percebi a maneira como comunidades de todo o mundo foram afetadas por terríveis estimativas de uma iminente crise financeira global. Escutei enquanto analistas previam tempos conturbados. Senti o peso emocional de problemas que ninguém parecia capaz de resolver.


			Contudo, quando eu estava entre seguidores de Cristo, via que nossos medos, frustrações e polarização política refletiam as perspectivas da sociedade que nos cerca. Era como se nossas conversas e humores tivessem sido escritos com base nos relatos financeiros transmitidos por rádio, televisão e Internet. Nossos comentários e atitudes carregavam o mesmo tom medroso e irado dos que não compartilham a nossa fé. Não parecia haver qualquer evidência de esperança.


			Esse aparente vácuo de esperança não se limita às questões de instabilidade econômica. Nossas esperanças e sonhos podem ser perigosamente corroídos por perda pessoal e ansiedade. Um mundo espectador poderia pensar que a nossa fé foi subjugada por dúvidas quanto ao futuro.


			O que tal perda de confiança revela sobre a nossa fé e a esperança que a acompanha? Será possível que nossas crenças fundamentais em Deus tenham sido postas de lado por uma espécie de “ateísmo cristão”?


			Se já depositamos nossa fé em Cristo, por que, às vezes, nos sentimos como se nossos problemas nos tivessem roubado a esperança? Afirmamos ter um relacionamento com o Deus da esperança, mas tendemos a ver a vida da perspectiva de desesperança.


			Visões opostas


			Friedrich Nietzsche disse: “A esperança é o pior dos males, porquanto prolonga os tormentos do homem”.






Dentre suas muitas contribuições para a filosofia, Friedrich Nietzsche (1844–1900) propôs a ideia de afirmação da vida, que acreditava na realidade dessa vida a ponto de excluir a próxima (a vida após a morte). Em contrapartida, a Bíblia ensina: “…as [coisas] que se veem são temporais, e as que se não veem são eternas” (2 CORÍNTIOS 4:18)





OEBPS/Images/cap1.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Light.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BellMTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/WeissStd.otf


OEBPS/Fonts/CTMercuriusStd-MediumItalic.otf


OEBPS/Fonts/BellMTStd-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-LightIt.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
@) SERIE DESCOBRINDO A PALAVRA

ESPERANCA

Escolhendo a fé em vez do medo

Bill Crowder






OEBPS/Images/intro.jpg





